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Uma nova opção de cultura che-
ga à Niterói no mês de maio. Moder-
nizado, o Teatro GayLussac está de
volta e passa a receber de forma gra-
tuita, companhias culturais que dese-
jam se apresentar no espaço.

A TRIBUNA visitou no local e
conferiu de perto as inovações, que
prometem cativar o público.

MODERNIZAÇÕES
Com um amplo espaço, o teatro

tem a capacidade de receber 200 pes-
soas. Além disso, conta com acessi-
bilidade e uma vasta variedade de lu-
zes sob o palco.

“Além da capacidade atual, o tea-
tro passou por outras reformas como
o novo acesso ao palco, moderniza-
ções no camarim, climatização no
foyer. Nós também fizemos algumas
mudanças na rotunda e com isso, pro-
curamos deixar ele mais adaptados às
companhias, aos espetáculos que de-
sejassem se apresentar por aqui”,
contou Luiza Sassi, diretora do Ins-
tituto GayLussac.

ABERTURA AS
COMPANHIAS DE TEATRO

Prestes a completar 70 anos, o
Instituto GayLussac abriu o espa-
ço, de forma gratuita, aos espetá-
culos teatrais, stand-up e apresen-
tações musicais.

“Os interessados em se apresen-
tar no nosso teatro podem se inscre-
ver em um formulário que fica dis-
ponível no link da bio do Instagram
do Teatro GayLussac, https://
encurtador.com.br/tzGI4 .

“Uma curadoria do Comitê de
Cultura fará a pauta. Para esses es-
petáculos, nós não vamos fazer co-
brança ao longo deste ano de 2024,
lembrando que os produtores podem
fazer algum tipo de cobrança de bi-
lheteria, ou não, isso fica a cargo da
própria produção do espetáculo”,
explicou Luiza.

Palestras, eventos e workshops,
terão um custo.

TRADIÇÃO
Inaugurado em 1980, o Teatro

GayLussac já é tradição na cultura
de Niterói. O espaço conta com o
Alegretto, um grupo de teatro de
fantoches, existente há mais de 40
anos, formado por quatro artistas da
escola que misturam educação e
encenação.

Além do Alegretto, o teatro já

recebeu grandes nomes da cultura
brasileira como o humorista Chi-
co Anísio, os atores Zezé Polessa
e Amaury Lourenzo, e os integran-
tes do grupo de humor ‘Casseta &
Planeta’. No local, também já pas-
saram as primeiras edições do Fes-
tival de Teatro Musical de Niterói,
e os espetáculos produzidos e di-
rigidos por Lúcia Cerrone, Carlos
Adib, Marcello Caridade, entre ou-
tros grandes nomes do cenário ar-
tístico brasileiro.

O teatro GayLussac fica locali-
zado na Rua Coronel João Brandão,
87, em São Francisco.

TEATRO GAYLUSSAC É UMA NOVA OPÇÃO
PARA QUEM APRECIA A CULTURA EM NITERÓI

Revitalizado, o espaço será aberto as companhias e produtores culturais

ATRAÇÃO
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PETRÓPOLIS FOI CONSTRUÍDA NO LUGAR ERRADO

Petrópolis foi construída no lu-
gar errado. A frase, que à primeira
vista, soa presunçosa, possui emba-
samento histórico.

Sabe-se que Dom Pedro I tinha o
objetivo de comprar uma outra área
para erguer seu palácio de veraneio.

No entanto, o Imperador acabou
adquirindo as terras onde hoje são o
Centro Histórico, sendo esse o pas-
so inicial para o crescimento do po-
voado onde hoje está localizada Pe-
trópolis.

O local onde Pedro I gostaria de
construir seu palácio estava localiza-
do onde hoje é o bairro Corrêas, no
distrito de Cascatinha, localizado há
cerca de 15 quilômetros da Rua do
Imperador, principal via do centro de
Petrópolis.

Já na época, viajantes relataram
em seus diários que o local da futu-
ra cidade “era muito íngreme, aci-
dentada, alta e praticamente sem áre-
as planas extensas”, ou seja, longe
do ideal para a construção de um
município.

POR QUE DOM PEDRO I
NÃO COMPROU O

TERRITÓRIO EM CORRÊAS?
As terras pertenciam a um padre.

Elas despertaram o interesse do mo-
narca, após o contato com clima ame-
no e a Mata Atlântica. Se hospedou
várias vezes na fazenda do Padre Cor-

reia, e em pelo menos duas oportuni-
dades, tentou comprá-la, mas não ob-
teve sucesso.

Em entrevista para o Jornal O Glo-
bo, o diretor do Museu Imperial, Mau-
rício Vicente Ferreira, afirmou que D.
Pedro I recebeu uma recomendação
médica para que sua filha, Paula Mari-

ana se hospedasse num local de clima
mais agradável que o do Rio. Ele ten-
tou comprar a fazenda, mas a herdeira
do religioso não concordou e sugeriu
uma outra, a do Córrego Seco, com-
prada pelo imperador em 1831

Após abdicar de seu trono, a fazen-
da foi deixada para o filho, Dom Pe-
dro II, que lá construiu seu famoso
Palácio de Verão, onde hoje é o Cen-
tro Histórico.

O TEMOR POR ENCHENTES
JÁ EXISTIA NA ÉPOCA

As terras foram arrendadas pelo
engenheiro alemão Julius Friedrich
Koeler. Dom Pedro II o delegou a fun-
ção de construir uma “cidade europeia”
em plena serra.

Seu projeto possuía 16 artigos
com a intenção de preservar encos-
tas, nascentes e matas, além de solu-
ções para o terreno acidentado da re-
gião. Ele tinha medo dos estragos de
possíveis enchentes, e, entre outras
determinações, proibiu ocupações
nas laterais dos rios.

Limitou o número de lotes por
bairros - quarteirões - para evitar um
inchaço da cidade. No entanto, com o
passar do tempo, sabemos como o pla-
no foi desrespeitado.

Enchentes foram registradas em anos
como 1856, 1859, 1873, 1875, 1882,
1895, 1897, 1902, 1903, 1904, 1906 e
inúmeras delas na década de 1930.

O professor de Engenharia Geo-
técnica da Coppe/UFRJ Maurício Ehr-
lich, acredita que, de fato, Petrópolis
não cresceu sem o acompanhamento
necessário, e hoje, arca com os cus-
tos de um crescimento desordenado.

“Não podemos culpar a natureza
pelas tragédias que acontecem em Pe-
trópolis. As cidades deveriam ser pla-
nejadas e seu crescimento acompanha-
do, respeitando projetos. Mas a gente
sabe que isso não acontece. Os muni-
cípios crescem sem qualquer planeja-
mento, desordenadamente, e depois o
poder público vai dando uma arruma-
da”, disse o professor, que afirmou que
obras de contenção de encostas são a
principal saída para evitar as tragédias.

Pedro II proibiu construções ao lado de rios. Tinha outro lugar em mente para construir seu palácio de verão


